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PAOAW1NT0 ADIANTADO

NUMERO AVULSO

l^o dia 40 ra.
l>o dia anterior 206 c

Af ASSIOMATOSAU FINDAM UM MAIÇO, JUNHO,
ilt« BIO B ÚIZIMBIO.

TYP.B KBDAGÇAO P « * DOMAJOR FACUNDO b*

Nio •• devolvam origina»», alada que nio lejmu |>ub|.«!_dQ_

DROGARLV «Ul
If'*r» 

ou aniignantea••*r« os qua alo o forem .
ANNUNCIOS r .'.-

nas aaririQois hinos 60 •/•
50 r«li a Unha
80 < •

GUILHERMK BOCHA & C
(Estabelecido em 1872)

Importadores o Exportadores

EMULSÃO DE SCOTT
ÓLEO PURO OE FIGAÜO OE BACALHÁO

oi
Drogas, pròductos ehimicos e todai as especialidades estran-

geiras, machinas electricai e para água gazoza, instrumentos ei-
rurgioos, fundas, vidros e vasilhames parn. Pharmacias.

Recebem directamente da Europa e dos Estados-Unidos todos
os prodnotoi de seu negocio e garantem a qualidade dos mesmos.

.' GRANDE DEPOSITO
13-33

Tintas, Pincéis, Óleo e Vernizes.-71--RDA FflM0S_-t71
MM Bâ £0«f MMÊl

HYPOPHOSPHITOS DE CAL E SODAIPPR0.M PELA JOITI CBHTRAL DE HYGIENE PUBLIC, K ADTOBUftDA PELO GOTBRHO IMPBRIIl/
• «MA ELECANTI MISTURA NA FORMA UE CREMEtQUAtl TAO ACRADAVU-,AO PALADAR CO.VY O ttlTE. R

V •

iiifíii uniu
S. PAULO
S. PAULO
CORTE (2.* paite)
PARA'
PARA'
NICTHETOY
ALAGOAS
BAHIA fe
MARANHÃO

VCBNOd

2:000:000§000 corre a
60:000^000 corre a 14 de setembro

iOO.OOOJOOO corre a
120:000|000 corre a ih rorrente
60:0001000 corre a 26 do corrente
10:0009000 corre ás qninta-feira
36:000|000 corre a 21 de setembro

20:000*0000 corro ás quinta-feiras300:000*000 corre a 30 do corrente

Ril.ESTO ViDil
¦f tf—Praça Ho Ferrftira—ld

1 muito Buperior ao oloo simples de figado Ao booalliáo. porque de mais de __r n ___!«-• _,¦abor agradáveis, possuo todas as virtudes modióinaes e anStívao do o.walém das propriedades tônicas o reconstítmutea dos hypophosphitos.
*_--————_——— im UM MMM

MAÇMJtU BM (OUAXOAB K DKHILinAOK EX QWAJC ü TAXBIW *03t CVItATITO INFAT.Wm. tAJu/^TWKBTWAVbrs, X088R WnOtnCA a* AJflfKCOÕm BA BAMGMTA.
QneiMco lar os seguintes tesiexuimboa de ei_íaente_ laeaJtatívoe:

Attesto ter empregado com vanU- Boçota, Bstadn_.ynia.os dn Colom-tO doutor Ernesto M. H,,witcb dtbia, Junho /.. do ltí84.—Ua alguns —«—¦-.-¦ ¦ ">»*"¦_
mezes expuriraentei

J0308 resultados em doentes de tu-Derculose pulmonar, em minlia casaae Mude a Emulsão de Scott de olooae flgado de bacalháo com liypophos-
phitog de cal |. soda.

O referido é vordado e o juro emfide mediei.
•irou0 de ,*neiro* 15 do Outubro de

Dr. J. Tavano.

» dou.1; «Joen-
tes, a Emulsão de Scott. Um pado-cia por muito tempo dc uma ulcera
oscrofulosa o o oulro tinha uma atro-
phia incipiente do ligado.

Ambos curaram-se radicalmente
com o si uso da Emulsão de Scott.

Dr. Vicente Perei liuhio.

rector do hospital de S. Sebastião
tt desta cidade.
Attesta ter usado, oom Lons resul-tados, a Emulsão de Scoll na scroíu-Ia e na tuberculoso pulmonar, achan-do-ã uma boa preparação quo deve*se recommendar.
Vera-cruz, 5de Abril do 1883.

Dr Ernesto M. Hcijwüch.

E de cores
PARA CAMAno HAZ1B CBAgrorgg

Cordões de linho
E DE LÃ

nu ESPELHOS E QUADROSzvo
BAZAR CEARENSE

ÓLEO DE LINHAÇA
cru para pintura, em latas de to
dos os tamanhos.

VENDEM :
J. A. Amaral &¦ Filho.'IÜÍ1TE1GÀ 

BRETEL
LATA DE I LIBRA k .«000 Rs.

NO
FRANCEZ

33 Praça do Ferreira 33

mu a'
RECEBEM directamente os ar-

tlgos que se acham em deposito
em seu ARMAZÉM. '

A SABER: I

ANTÔNIO JOSÉ DE MIRANDA
1—Travessa 4a Bòa-Vista—1

Antônio José de Miranda participa ao publico e espocia&meuteaos seus antigos freguezes que acaba de reabrir a aua olficina d«
, barbeiro e cabelleíreiro 4 travessa da Bôa-Vista n * 1, ondo e.peracontinuar a merecera protecção que sempre lho dispensou o pu-buco cearense. ir

I Montada com especial cuidado a sua n. va oft.ci_a, e tendoadquirido, no pouco tempo qua esteve no Rio de Janeiro, maiorsomma de pratica em sua profissão, garante as peasoas que se dig-
| narem honral-o com sua procura, o maior desvel-o e cuidado, allia-
, dos também ao asseio e boa ordem que sempre manteve em suasofficinas.

A arte de frisar muito em voga actualmente no Rio de Janeiro

6OTOOOSOOO
INTEGRAES

iiiiiMiTiKii m mu
Extracçào intransferiyel marcada nos

14 DE SETEMBRO DE 1889

PLANO

Farinha de trigo SSS-P-R
Banha de porco.

Papel de embrulho.
Farinha de mandioca.

Asucar refinado.
Assucar mascavo.

Bacalháo
Louça
Xarque
Vinhos
Cerveja
Milho,

será posta em pratica no

DK

Pre-çotpor menos 5 •/• que qualquer outro «rniNBem

Praça José de Alencar n." 43 e 45
FAZENDAS BARATAS

Chitas madapolâo, morins algodíosinhos, Iins para vestido
casemiras, pannos para toalhas, oxfords bordado-? para vestido

ANTÔNIO JOSÉ DE MIRANDA
1--TRAVESSA DA BOA-VISTA--1
7oo

»«*¦'.WM »¦'¦»»

ASSUCAR SUPERIOR
H_M_.»_tai.;i cristalisâdo

Praça José de Alencar n.* 43 e 45
¦_¦ ¦ ¦ ¦ — - .  . 

RBDUGÇAOf NOS PREÇOS
BARBOSA, IRMÃO & C." tendo reformado seu estabelecimento

com um grande melhoramento, afim de satisfazer conveniente-
mente a todos os seus freguezes desta praça e do centro, de merca-
dorias em grosso ea retalhei resolveram fazer um queima das fa-
zendaa, miudezas e estivas mais antigas, com grande abatimento.

BARBOSA ii=iii_:áo & <_j>,v ¦;

PRAÇA JOSÉ ALENGAil^43Í^45
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(30:0000000
20:000#000
10:OOOJ000

l;OOOJ00O
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Pepsina Boudault
lipnTtii adi ÍCUIIU |[ llilàu

PREMI0DOIN«1TUT0AO:O*C0fiV.8".RT,1856
Hnlalliaa nu KipoilçSc. inltrnacioaaaa da

PÂRIS-LTOlf-TlSMi-nU.ADILPUU-rARIS
1867 "18J2 .1873 1870 1878"

Bmprtgmín com o maior t.veilo ronlrm

DISPEPSIAS
OASTRITES - OASTHALOI AS

UIGEST0C8 TARDIAS E PENIVEIB
„-vF*ÍTA 0'APPETITE

k ooTiiAa nisoiuiaa da uiucatÃo

CASEMIRA DE LA I
9 lar»ura, iui.tro 9&OOU

POUCAS PEÇAS TEM
/. IVO.¦-.¦:¦'.:•'

Bazar Cearense

%

SOB AS rOlIMA.S DF.

ELIXIR. ¦ de Ptpsio. BOUDAULT
VINHO- - da Pepsina BOUDAULT
POS. ¦ ¦ de Pepiiu BOUDAULT
PhIi, Pb''« ecu As, 8, rot DinpMn*

a im íotfat principie» phtrmiclti.

'

PANNOS if CROCHET
Para cortina de porta

m BAZAR CEARENSE

CORTINADOS DE CROCHET
PAREÇA MA

B.4_ARG_\li_NS_

CARNE, FERRO e QUINA 
0 mais lortiflcantc dos Alimentosalliado sos Tônicos mais reparadores.

VINHOferruginosoAROUO
BXTRAHIDO DB TODOS OS PRINCÍPIOS SOLUVBIS DA CARNE

-_.__£i_-lfi,E^..líSy.í Q^tm}' DPZ annos de oxlío constante e asafllrmaçOes:''SyíSSS.ÍftííSESK. eLda ?í.lencla mMica.provam que a assòclac.,0 da €áí_íi
™m nlí?r° ?a/«?;í!í?l.í,í0anslltue ° «F13 cucrgtco reparador ato libje coahocido-.._*__£*«;. £tef/-aL^')e,,,<?i.a Mfiutruacâo dolorosa,a Pobreia o * Altera-
fô^_i^_0_S_íite-5s àfâW? «froruloiaseescprbuUcas,elc. O ítalío
Hfl)T_fK£3SL^SSJÍi S cora e«Telt°. ° «"ilco que reúne tudo que tonifica e for-
iíflt^^0l_f^,.rSg,i^*sae aumenta consideravelment. as forca^u restltuoo Vigor e puresa do sangue empobrecido, a Cor e a Energia vital 

¦C3Mlul«

Venda por grom,m !_ii.na Pbarm* de J.FEBBÉ,r.Richelieu,102. Sucessor do AROUD
MM MDAUHIITI A YMDA U TODAS Al fRlMCIPAU IHAlKACtAS DO KHUKflHKO.

EXIGIR.. o, nome
uiigaalva AROUD

INJEGTION BROU
Hygienica, infallivel e preservativa, a única que cura, semnada juntar-lhe, os corrimentos antigos ou recentes
Encontra-se na;- principaes Pliarmueías do Universo, ern Paris, ein casa
de J. l'Enn_, Pliarmaceulico, Rua lticholieu, .02, Suecessor de M Bnou

I MUTILADO

18-PRAÇA. DO FERREIRA—18
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Sacco com 105 k. por 14$700
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t-ibtrtaaor Quartu-leii a 2^ a© Aijoslo de ittttU

LIBERTADOR
•»¦—

Portaleia, 88 de Agoato de .6W

Cerrasauleitê iillierUdtMi
Pirii ura iiuiclis e reeli-ae»

iHiieir à. Llimi
II. lu CMiirtli.

teoimentos. Aqui ainda hojo a ató a próxima reunião ordinária
população gata impressionada com d'anembléa
tanto horror o malvedeaa.

« Fis o enterro do Ly dio; po-breainho estava oom semblante
de quem dormia. Nio foi posai-
vil enterrai o junto ao inditoio
Franklin, porque quando me do*
ram o recado da afilhada Theo-
phila já eu o tinha mandado en-
torrar. Assisti eu mesmo a ene
enterro, e ió deixei a sepultura,
depoii que eitava oerrada.

Il -!.• de Hllir-J ta tinte será « Pi* segnir tres homens de to*
SUMIU I remessa ii folha INS» |™ «confiança para o Eitado Ori*
¦«fontes ue Uo huter» ilt JntalL!ím bu.8C* do« *'•• 8C?ler»-
eilli resilirísidi sus eulis. i £¦;n,E"crevi ao ch«fe ?0^lc.\e

IkíiÍn .« <n iiIiki. tmsU__^__*^J_^_

li íf W»™«-« 
••*, < mfualel e a^rvlç. par

Mjeill •Mi. .lOeneaacadaum homem.quer
TtéM 08 llflieitlS sfto adulta-; para os trazer quer pare tre-

dos e arefaliridide deaervico eiriu icras cabeças de tadea.ou
I ¦lÉter StriCtlMlte esll prixe.' algum, ou algum. Quer num quer
SM exeiafld. | n'outro caso dnverão vir direito

ao Arroio do Meio, avisando me
SlAVIÇ* TELEGRAPHICO h'»** P»ra eu Ir e flacere

(firande exemplo e caatl-
Ooi o Ceitro Telegraphico da Im- oo. si vierem -vivo», alli

ireisi teios conlractado nn serviço expiarão bcu« horroroaoe
eoiileti de telegraonis, i começar erimea.
dl I.* de Setembro. « Eatá Prft9a a malvada Ger*

nc-masusim habilitados a infor-Krude8j utn da ™™ Ann.nha, e
miriosussos leitores de todas ^tTfv^M^^^l^
•«»».....« u...t..i.„ j« ...i, MA. ltl0' o ueraldo e a preta liacneloecirr idas implantes do paiz por tambem e8tá preso )_fòm. To-
"*? Jf8^1' #. j. « â Idos sabiam do acontecimento.

0 Semço será leito dircclamente- «, a Theophila escreveu me. c
COm I Corte e COm todlS as Capitães (eu sou o adv.-gado delia Deixei
Iiil U acham estabelecidas as a*'oue o promotor publico desse a
geiCUtt do Ceitro Telegraphico. J denuncia, e por parte da viuva

fail lazer face ao sacrifício qne auxiliarei a justiça. Lhe manda-
reMjBWmU eSto mlUda despesa COI- rei Cópia da denuncia. Foram
fl»M II flVOr dos qne nos honram considerados autores os tr 8 ma -

COm Ul eiltllICI. à qillincira- 
*?nd°f'? Pa5d.aGertrudes, a parla

mBe ... i.ai.D •» .aJ.c\e,m% #*»*¦_. m*a Anninha, e o allemão Hen-mos IIT todos OS modos bem corres- rique. amante da Gertrudea.
er. « TJaWcgricjta quo invidarerao?

tudo para a punição de tão hor
roroso crime. Quando vier lhe
mandarei os pormenores, e o fio
desses acontecimentos. Por em
quanto limito*me a dar-lhe noti-
cias.

« Seu sobrinho affectuoso, dedi-
cado e advogado—Henrique d'A-
vila »

Reformas
Segundo annuncia a Gaieía do

iVorte, a lei do orçamento para
1890, que ninguém viu nem sabe
o que contem, consigna auetori-
saçfio ao presidente da provincia
para reformar:

A secretaria do governo ;
A instrucção primaria e eecun-

daria e Escola Normal, podendo
fazer do lyceu um curso regular
de bacharelato era lettras, e de
accordo com o actual programmn
de preparatórios, exigido nas aca-
decaias e faculdades do Império,
sem prejuiso dos direitos e van-
tagens dos actuaes professores;

O th«souro provincial, podend;
alterar o systema de escriptura-
ção adoptado;

A dar nova organisação á Co-
lonia Christina

*3JT PARABBNS

Fazem annos hoje:
O I««-». &. . . ¦
Catlo Paes Cunha Mamede.
Alberto, filho do Sr. Antônio M. Ma-

chado Coelho.

Compleu annos hoje o nosso amigo
A. Pápi Junior intelligente guarda-livros
e poeta de maia a mais.

Cumprimentamol-o.

pOliS FOR CW!
Julgamos do nosso dever dar

conhecimento' á provincia de um
Importantíssimo documento.* 

Trata-se de uma carta assigna-
da pelo sr. senador Henrique
Francisco d'Ávila, lida no senado
pelo sr. conselheiro Silveira Mar-
tins e publicada nas folhas da
corte e no Pedra 11, desta capital,
em 1883, quando era ministro da
agricultura o actual presidente
do Ceará.

Leiam e pasmem : ,_

« Jaguarão, 17 de agosto
1873.

de

Minha jpresada tia e Sra. D.
Maria F. Chagas.

f Respondo ao seu favor de 12
do corrente. Imagino qual seja o
seu estado de aflição nesta con-
jonetura, e bem assim a aggra
vação, que os seus padecimentòs
tôm tido com estes horríveis acon-

Naturalmente «uas auetorisa*
ções nfio foram dadas a pedido
nono, mas do sr. Ávila e de oerto
s. exo. nfio prescindirá dellas.

Antes, porem, que o nobre com-
mandante superior do Jaguarfio
ponha por obra todas ao reformai
que lho escaldam o cenbro, que*
riamos que nos diuesse :

Já leu s. exc. o estudou con ve-
nientemente a legiilaçfio que pos-
suimoi sobre ensino primário 

'
secundário ?

Examinou a. exo. a organisa
ção o escripta do tbeaouro ?

Conhece o nobre senador me*
lhor organisação pira euei dous
importantei ramoi de serviço ?

Quaes os inconveniente! obser
vadoie que reclamam reforma?

Por mais que mnttutemos não
conseguimos chegar á convicção
de que se trata de medidas verda
deiramente úteis, reclamadas pelo
interesse publico, e ainda menos
podemos capacitar-nos de que, si
o fossem, poderem ser adoptadas''•(licazmento 

pel) sr. senador Hvi«
a, cuja ignorância ubsoluta da

seiencia luiministrativa. tetns.exe
demonstrado até mais não poder
como ministro e presidente do
Rio Grande do Sul e do Ceará.

E*sa bacharelisação dos estu-
iantos do lyceu e adjacentes m>
lhoramentos das escholas hão de
dar um par de botas.

Nilo nus parece que sai i obra
miis asseiada a reforma do the-
souro

Sem, pois, muito para louvar
que. eu matéria de reforma,o no
bre senador ficasse na que já fez
a da grammntica.

RECLAMAÇÕES
Tomos hoje uma gravíssima

que transmittimos ao Sr. Dr. in
spector de hygiene e á câmara
municipal.

Eis o que nos escrevem :
«O pessoal empregado na von-

da do leite, para o consummo pu*
blico, não cessa de falsifical-o
empregando como poderoso a*
gente até o cobre, emdetrimento,
especialmente, da saude das cre-
ancas.

Pondo em evidencia n perver-
sidade dos vendilhões de 1 úte é
desnecessário acrescentar, que é
isso devido em parte aos Srs. fis*
cães, que criminosamente fecham
os olhos a essa funesta especuh-
ção, limitando-se a uma simples
formalidade sem alcance algum
hygienico.

Queira, pois ser inteprete junto
ao poder competente desta urgen*
tissima reclamação.»

DespachosdoSr. senador AtíIi' PALESTRAS

A rever o contracto com a «Cea- Ida.
rá Water Company Limited»,
podendo rescindil-o por falta de
cumprimento de clausuhs e ceie-
brar outro com quem melhores
condições offereeer;

A audiência do Juiz de direito
da 2' vara Dr. Antônio Ferreira
de Souza Pitanga, que deixa de
ter logar no sabbado por prefe*
rencia do serviço eleitoral, terá
logar na sexta-feira 30 do cor-
rente, conforme a pratica estabe-

| lecida e anteriormente annuncia-

a. I l~aaa*árWlâ«a~l"à*rf i~^^mMW*mtm9*XJ»~w' *~r^S~m

Do Maranguape recebemos
seguinte telegrámma :

-, -E í v '' - ' ' FOLHETIM 90
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0 GDLLAR DR ÂMBAR
POR

GEORGE PRADEL.

SE6UHDA PARTE
vi

(CONTINUAÇÃO)

Seria uni preseatlmento T O facto é
que, depois da violenta tremura do solo
que seguira à detonação, a pobre senho-
ra estava afflictissima,nao podia aooegar-»e forma alguma, e parecia-lhe nSo ter

tuelle dia.'•*». nào tendo |à paciência para•ou o acampamento entre-"ns outros tres negros, e- *•-. de Morangos e de
vereda por onde

os dias.«Mio caminho'anna, sen-
•orao5o;

¦•'¦imir

•ra-
m
JU

« Em nome do eleitorado grau-
A contratar com quem melho- do protestamos contra telegram-

res vantagens offereeer o serviço]raa ter sido acclamado chefe ma-
de esgoto de matérias fecaes nes- jjor Jeronymo Honorio.
ta capital. j

Todas essas auctorisaçõas cadu- Gomes da Costa.
carãr, si não forem aproveitadas 1 Joaquim Correia Sombra.»

passos de seu mai ido que ella sentia...f za e levantou os olhos ao céu.
conhecia bem que, se enganava. j —AD !... minha senhora !... que hei

Então, reunindo todas as suas forças, eu dizer-lhe ?... Eu mal ousava regres-
quiz chamar, mas soltou apenas uma sar ao campo, tanto reoeiava a sua pre-exclamaçíí» abafada que se Ibe estran- serça... E' uma enorme desgraça!...
guiou na garganta, findando n'um affli- Uma verdadeira fatalidade !...
ctivo soluço. j o pranto de Aline estancou-se; a po-Bernardo appareceu finalmente à en-' bre contorceu as mãos, e enobendo-setrada da vereda. | de coragem, exclamou :—Pedro ? onde està Pedro? I-gritou- -Diga tudo! Quero saber tudo!...
lhe ella, apenas o avistou. ( Bernardo contou então uma historia—Sahiu da mina primeirp ,do que eu, .que preparara com vagar,—respondeu elle m uito tranquillo;- nfio | Ped ro, despresando os snus conselhos,o encontrou? .. jà deve ter chegado... (teimara* em ficar na mina... O bojo

A voz de -Bernardo tinha inflexões fal-! pequeno... E na oceasifio em que elle
¦¦s- í ia buscar um lôro de madeira para con-

Aline fel-o parar. I oluir o emparedamento, ouvio um desa-—Suecedeu desgraça a Pedro, disse ; bar sinistro, sentio uma oscillação do
ella soltando um grito dilacerante.—Pe
dro morreu I... tenho a certeza I... Sin
to-ol...

E cahiu de joelhos sobre a areia.
—VamoB, murmurou Bernardo,—está

dado o primeiro golpe Deixemos agora
passar a torrente de lagrimas,

Nao tardou a passar essa torrente.
Aline ergueu-se.
—Mas respondVmet—disil' ella,—

falia ! fatie I... Bem vê que o. seu silen-
cio mata-me 1... Falle I... Diga-me quePedro nfto morreu !... Que vou tornar a
vel-o I... Falle 1 Falle I..

E a infeliz, juntando as roaos com os
lábios entreabertos, esperava angustia-
da.

—Diga! Diga-me que nfo morreu I
peço-lh*o I...

E soltava palavras incoheronl.es, cx*
clamações inarticuladasE.

Bernardo assumiu um ar de triste-

terreno e das pedr*s qua o rodeia va; a
roina abatia e elle ficava soterrado.

E acerescentou, como para extinguir
toda a esperança:

—Oh I... u desgraçado nada soffreu... |Os escombros qu*» cahiram sobre elle
raataram-n'o sem mesmo lhe darem tem-
po a formular um pensamento'!... Isto
deve, nló certo ponto, ser uma consola-:
ção pira a senhora. Morrer assim nfio
será a mais bella das mortes ?...

—C-ale-se I disse-lhe ella com a voz
estrangulada pelos soluços. Nfio ve co-
mo eu soffro ?...

Elle procurava debalde uma palavra
de consolação banal; nade lhe vinha à
idéa Um único pensamento o dominava :.—Sou rico!... loucamente rico!... e
não serei oondemuado a repartir com ou-
tro esta fortuna colossal!...

—Espero que me preste um serviço...
supplicou Mine; que me conduza ao si*

Dia 25

Antônio Gonçalves da Junta d C.*.,
—Pague-tm. .,
Augusto da Castro «t Silva.—Informe a Intendanola.
Aatordo Joaquim Qonçalvea de Mirar.*

da. ».,.'•*.
—Selladoi os documentos informo a

Intendencia. - '
Cordolina de Saboia.—Forneça gsnoroa o Sr. Gonago dire-

etordm soeoorroi. *'
Francisco Tliomac de Souza Peixoto.* —Nio posto autorliar tratamento pelnsystema thommpathico. ' .
José de Barros Telles.
—Informe o oommlislrio geral de

Granja.
Josó Similode Almeida.
—Nfio tenho verba para o aerviço que

requero súpplicante Indeferido.
Josó Alexandre de Maria.
—Como requer. O Conego director dos

soecorros forneça eom parcimônia os
meios de que necessita o supplioante,
visto ser aceitável a informação dada po*
lo .avdm.o vigário de Quixadá.

Jofio Intonio do Amaral & Filho.
—Pague-se.
Os mesmos.
—Informe Intendencia, principalmen-

te sobre os 'preços.
Laurenio Dias Martins e outros.
—A distancia de Mucuripe a esta capi*

tal é muito pequena e os indigentes em jcondição de receber soecorros podem |vir do 15 em 15 dias recebel-os à casa'
de soecorros dirigida pelo Rvdm * Co-
nego Vicente Wolfenbulell desde que
demonstrem seujestado de indigencia.

Marques Dias & C.1,
—Pague-se. .
Manoel de Barros Telles.
—Informe o commissario geral da co-

mnrea da Granja.
Miguel Alves da Silva Câmara.
—Informe a Intencià sobre os preços

comparados com os actuaes e sobre o
mais que convier.

Narciso Cunha, Primos & C.'.
—Pague-se.
Sebnstifio Mestinho.
—Informe o Thesouro Provincial.
S. R Cunha & C.a
—Informe a Intendencia.

dia 26
Jófio Antônio do Amaral & Filho.—Os

documentos que os supplicantes apre*
sentfio como demonstração de ter sido
realisada a compra e venda de gêneros
de qne tratlo são guias passadas ou as*
signadas por Celso Augusto de Lima,
sob o titulo de auxiliar da presidência.
Não existe legalmente essa entidade ad-
ministrativa. Nfio é o secretario, nio ó
à secretaria, nfio pode ter sua assigna-
tura significação e importância jurídica,
na administração provincial.

Particularmente para o presidente po-
deria esse individuo figurar como auxi-
liar, nos actos públicos, porém, a authen-
ticidade só pode ser impressa aos actos
da presidência pelos agentes legaes.

Mas, quando mesmo esse documento
fosse firmado pelo secretario da presi-
dencia, elle sô podia ter valor estando
bazeado em um acto anterior da presi-
dencia que o autorisasse. Desde que os
supplicantes nfio juntar&o esse acto da
presidência, tornou-se evidente que elle
nio existe.

Por conseguinte, essas guias em que
se bazefio os supplicantes por si só nada
signific&o, sinão um criminoso abuso ou
facilidade da secretaria ou melhor, des-
se pretendido auxiliar da presidência.
Alem disso os termos dessas guias nfio
significam proposta e compra, nSo sig-
nificão ajuste algum. Só sfio uma nota
ou relaçfio de gêneros, feita em harmo-
nia com nma portaria da presidência,
mais que de a portaria da presidência?
Ella não existe e a guia nada significa
Quando mesmo se podesse considerar o
acto commercial, e não civil, mesmo as
sim no vigor da lei commercial, nfio se
pode considerar existente, terminado e
acabado o contracto de compra e venda
no presente caso.

Nem é acceitavel que a Presidência
autorissasse essa compra por preço
muito mais elevado do que aquelle, pe-
lo qual, nas mesmas condições, foram
effectuadas compras dos mesmos gene-
ros. Por todas estas razões confirmo o
meu despacho, que é legal e liberta o
Thesouro Nacional do desfalque de uma
quantia que üm proveito dos supplican-
tes seria arrebatada dos pobres famin-
tos desta desventurada provincia.

Foi nomeado o tabellião de no*
tas da cidade de Sobral, José Vi-
cente Franca Cavalcante, para
exercer interinamente os officio»
de escrivão do crime, civil e mais
annexo d'aquella mesma cidade,
durante o impedimento do respe-
ctivo serventuário Zacharias Tho-
maz da Costa Gondim.

tio onde...
E a desgraçada não poude concloir.
Bernardo fez um gesto nngativo
—Não, minha senhora, não, replicou

elle. De que serve juntar uma novadór
ao soffrimento que a tortura jà ? !... Tu-
do é inútil!... Se nfio fosse isso estaria
eu aqui ?... Seria inútil tentar qualquer
meio de salvação.

Ella procurava agarrar-se a uma espe-
rança, por mais pequena que fosse.

—Mas o senhor tem dynamite. Pedro
disse hontem que ainda havia muita...
E"'quero... Oh !... eu não posso deixar
esse querido oadaver sepultado na mi-
na !... Quero tornar a vôl-o !... Era toda
a minha felicidade 1 Talvez ainda viva!.,.
Corramos I Então o senhor fica ahi!...

Bernardo deixou tranquillamente pas-
sar toda aquella explosão de dor.

—Jà lhe disse que, infelizmente, tudo
é Inútil. E ainda que trabalhássemos
muitos mezas, náo conseguiríamos en-
contrar-lbe o corpo... A montanha fe-
ohou-se, afflrmo-lh'o !... Ah I... se f isse
humanamente possível fazer alguma
cousa, eu arriscaria até a minha vida 1...
7 Tudo lato era dito oom Uma trar.qtii.li-
dade e uma emphase, que impressiona-
vam Aline-muito deáfavoravelmenle.

No estado de soffrimento em que se
achava, a pobre senhora nfio podia ainda
suspeitar da horrível verdade; no seu
espirito não se fazia luz alguma sobre
o caso. Todavia um sentimento vago,
indefinivel, obrigava-a a vor em Bernar-
do um inimigo. Attribuia-lhe mais ou
menos a morte de Pedr ii Revollava-se
ao pensar que elle não tinha salvo o seu
amigo.'

I
UluHtre oonaelhelro,
monumental gaúcho,

., governador primeiro—
da terra do CruMiro,
acooite este cartucho.

Desculpa a Uitignll.ear.ola do presente
mas, que que quer o senhor?
•I eu nio sou presidente

Nem frade, commissario ou senador...

Cadê um dà o qua tem.
Segundo o adiagio :ntlgo
quem da pareee bem.

Vossa eio. que é o mór amigo
deite povo oordeiro
falle um pouco loommigo.
Santemo-noa primeiro.

Nio repare, excollenoia, o tom familiar
com que eu, pobre diabo,

fallo som ceremonia assim de cabo a rabo,
ante um invicto pardeste império feliz—

E' sestro que alguém tem ca oo logar
De sentir o que dii,

Eu sou matuto tolo e fallador
como todos oa tolos.

Porem, excellentiisimo senhor,
si acontecer que, pela pouca pratlea,eu commetta algunserroa dograamatioa,

darei ai mios aos bolos,
e os receberei como um favor.

Sabe o que .andam dizendo?
Que vossoncia nfio sabe orthographia.

Filiando ou escrevendo
dis sempre tanta asneira
que a gente desconfia

que ou V. Exo. anda treilendo .
ou soiTre da moleira.

Tambem ja me disseram
que os seus despachos oram
um montão de tolices
e que, ai ainda vivesse
o mallogrado Ulysses,
haviam de suppor,
(talvez acontesse)

Ser elle da vossoncia a aasesior.

Deixe o povo fallar
e vã seguindo sempre o eeu caminho.

Si for ouvidos dar
ao tolo Zé povinho—
ha de ficar tontinho,
assim oomo andam tontos

os empregado* da thesouraria
em buaca da Comtancia.

Quem dà notieias delia ?
onde é que ella existia t
Batem todos os pontos
n'uma terrivel anda,
e nada da cadella,
da misera Couata-acta.

Andam n'un>a tremenda dobadoira
os pobres dos rapazes.
Olhe que «io capazes
até de enlouquecer,

si for a lufa-lufa duradoura.

O Celso anda na espinha
em termos de morrer.
Hontem o Brito vinha

Pensando onde se oceulta a cuja dita,
quando, oh I caso fatal I
por causa da maldita,

esmaga o melhor callo do Amaral.

Outras desgraças tem acontecido.
Exemplo: o Zé Vieira
anda ba diaa perdido,
em busca da rameira!

Foi ao Campello anfhonte o Zé Maria
fazer uma consulta:

« O presidente certo não me indulta
si eu não descubro a tal alimaria.

O Campello cortava
rodinhas de papel.

Em quanto o consultante consultava
o dr. matutava
no caso serio e grave.
Depois, com voz suave
e doce como mel,

(aliou n'um tom de quemstàconvenoido:
< Tenho ali escondido,
dentro daquelle armário
o enigma, o segredo.' 
Olhe, não tenha medo.¦•¦ Leve ao Rodòlpiano
o meu diecionario
de Francisco Solano.
Por nada mais espere.

A elle o presidente se refere.»

Prometto repetir-lha francamente
tudo o que tenho ouvido,
porem nfio dè cavaco.
Tome muito sentido,
seja astuto e prudente

Si não o povo lhe dà volta ao caco.

Outro dia í.llavam dois pirralhos
pequenos innooentej,

d'uma escola da rua d'Aleg '" ^
badalejando oomo dois chocalhos
maliciosos, terriveis, maldizentes,
a respeito da sua orthographia.

Você sabe ? o presidente
escreve jacto com g,
serio, sipó, sala e sete,
em vez de a., com c,

Responde o outro malandre
assim com eara de mono :
si elle usa c. acordado
O que nio fará com somno?

D. Chico

JÀ È GtUlPAfiüll!

CORREU HOJE...
.... que esteve preso pelo Sr. Ávila

am distineto militar, do eorpo soienUfl*
oo,.,

... que o Sr. Ávila relaxou a prislo,
porque conheceu ., • preta...

... que nem todo arando agüenta grito •
de malcriados... ¦*

...queo senador manlfestou-aedeu-
favorável ao maia dliUnoto candidato dachapa Pompeu...

... que a polioia nio quer qae «e.
mnos apregoem rolaleismfre&el/te...

...que uma subdiviafio do partido ri-
pardo vou no Sr. iosó Pompeu oo i.»
distrioto.

™*Hi.4Mè++S*B

Os srs. Eug. Mercier fe C,
fabricantes do magnífico vinho de
Champagne da marca Mercier,tem
na exposição universal de Paria
uma installaçâo admirável do a-
oreditadissimo producto de luas
fabricas.

Alem de muitas outras exhibi-
çõesdo.capitoso liquido os acre-
ditados fabricantes exposeram á
prova, no vestibulo do palácio dos
produetos alimentaria, um enorme
tonnel da capacidade de duzentos
milhões de garrafas de Cham-
pagne !

Dc
Jp>.

os fabricantes Eug. Mercier
& C." sfio agentes nesta praça os
srs. F. Liabastre & C proprie-
tarios do acreditado armazém e
mercearia Pavilhão Fbancbz.

*?
Em officio dirigido ao com-

mando da eschola militar, trani*
mitte o ajudante d'orden, da pre*sidencia o seguinte recado do Sr.
Ávila, nfio sabemos a que propo*aito. Rfgiatramol-o por ee referir
ao gue pub/ícou o e Libertador»,
nio» ignoramos sobre o que, e porser maia nma formidável parvoicedes. exc.

Eis o pedacinho do presidente:
« Grato foi para mim saber quenfio exprime a verdade o que pu-blicou o Libertador, visto o sol-

dado ter o direito deeeguir qual-

3uer 
systema de politica, nao pó-eacoroçoar a propaganda repu-

blicana emquanto envergar a far-
da de soldado brazileiro eemquan-
to perdurar o juramento em defesa
das instituições monarchicas »

Nem o defuneto Oxalá I.. .
i m i

Com 102 annos de edade falle-
ceu hoje a parda Julia, criada,ha
muito tempo, do nosso collega
João Câmara.

Estava ainda no pleno uso de
suas faculdades, tinha admira-
velmente perfeita a visfio e uma
reminiscencia assombrosa.

Era um phenomeno a tia Ju-
lia, como lhe chamavam todos
que a conheciam. y

Descance em paz.
Declarou-se vago o logar de

promotor publico da comarca da
Imperatriz, no qual se achava o
bacharel JoSo Julio de Almeida
Monte que por decreto de 3 do
corrente foi nomeado juiz muni-
cipal e de orphõs do termo do A-
r-caty .sendo no neado para o pre-
enchimento do dito logar o advo-
gado Ignacio Ribeiro Pessoa.

COLDMHA RgPDBLICAHi

SENNA 1ADUREIIA
Agita-se na sociedade brazilei-

ra a idéa da erecção de um mo*
numento que perpetue a memória
inolvidavel do bravo tenente-co-
ronel Antônio de Senna Madurei-
ra, tfio cedo roubado aos' servi*
ços do exercito e á gloria da sua
pátria.

E' um dever de patriotismo e
de gratidão concorrer para essa
generosa ideV

Como soldado, Madureira foi
a mais perfeita encarnaçSo do
brio militar e das mais elevadas
qualidades civicae. >. E

Como politico foi sempre um
republicano convicto e dedicada-
mente consagrado á propaganda
da grande doutrina democrati*
ca. :""¦>-;,_,.:;,,

Na campanha abolioionista
prestou á causa santa dos escra-
vos os mais importantes serviços,
tornando-se um benemérito d'**
quella gloriosa phalange de bata-
lhadores que se chamou—Confe-
deração Abolicionista. *

O Centro Republicano julga
portanto cumprir um dever a-
brindo hoje esta subscripção em
favor da ide», que tfio grande «c*
ceitação tem tido em todo paiz.

Lembramos,port int^jtos nossos
concidadãos esse dever, á que nos
impelle o sentimento da gratidão
nacional paragem o benemérito
brazilero e altivo seldado, cujo
nome ha de perdurar na Hintoria
como uma gloria do nosso exer-
oito s da nossa patna.

E' preciso que se note que não
fazemos este appello Jsomonte aos
nossos co-religionanos,; mas í
todos os nossos concidadãoa, poiaSenna Madure ra não era^só um
convicto batalhador da democra-
cia, mas um defensor, valente da
sua pátria á qual consagrou todo
o seu valor no campo das bata-
lhas.
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Defanior de todaa aa eausai pi-triotioa que ie agitaram no aeuteorço, elle. merece por ino i
ffrfttidlo da todos oi brasileirei
Mm distineção de oredoi politi-coe. r

Ujwumof- Quartn-lelra 28 de Agosto oe i»»Q
EDICTÂES

Pr*lMi««weat« d* feira
ém deVerr* de Baturité

Chamando propostas para o for.
nioiminto db cinco mil dor-
MRNTKS.

Par» tf monumento do immor-
tei tenente-coronel Senna Madu-
•min, o Sr, * Joaquim Canuto de
Albuquerque entregou no Sr.
elumno dn Bsoolt Militar nlferes De ordem do sr. Engenheiro
Amorim Figueira, a quantia de °hefe faço publioo que na Secre-
201 fAil. n*rt*«niant« Ama i«iriiin. t.lfia dWft PrnlnnoimAii»/! ......

----- 
fl

K"J 
"^ .c>íJ\^ Mgro, ie refere o artigo 22 e bem aeiim br.ohaJ^m .l?m «UM? Si S"il,dâd.6! ^J1 ^uanti^o de carne

20| réis. proveniente dasseguin
tei uiignaturai:
Joaquim Canuto de Albu-

querque 50000Luu Magalhães 5*000
Alfredo Clemente de Lima 2*000
Emilio C. de Albuquerque 20000
Adolpho Cordeiro 20000
Francisco de Almeida Por-
tuna 10000

José Antônio Moreira 10000
Geraldo Antônio Menetcal 10000
Luta FerreiraPerred 10000

Somma 200000
Ai listas ficam á disposição do

publico no escriptorio do Liber-
tador. .

TR1BIÀD0P0V0.
Itfstre Dane tle Paris

. A abaixo assignada Joaquina
Xavier das Chagas, tendo recebi-
do de Paris em 14 do corrente a
infeliz noticia da morte de seu -.- o—.«»•« «»"» m«uV» uc
filho Nabor de Albion Chagas, v,nte m" 'éis (200000) por cada
único proprietário da firma Na- milheiro de dormentes ou fracçâo

taria d'este Prolongamento rece
bem-se propostas em carta fecha-
da atú 1 hora da tarde do dia 5 de
Setombro p. f. para o fornecimen-
to de cinco mil dormentes (6000)de madeira de lei, de accordo
cem ai condições abaixo estipu-
ladas, nfio se tomando em comi-
deraçãoasque se acharem fóra
das mesmas condições ou apreien-
tarem condições novai.

Essas propostas eerão abertas
em presença doi interessados n'a-
quelle mesmo dia e hora.

Art. 1*
. As propostas deverão ser apre-

sentadas em carta fechada, de-
clarando-ae simplesmente*nos en-
volucros—Proposta para o fome-
cimento de dormentes ao Prolon-
gamento da Eitnda de Ferro de
Baturité.

Art. 2*
Nenhuma propoataserá tomada

om consideração se o respectivo
proponente não tiver previamentedepositado na Thesouraria d'este
Prolongamento uma fiança de

Só ie*acoeitarfio dormentea bomrectoi, de aecçlo reotangular,
oom oi topoi cortados de eequa-
dria e aa faoee iierradai ou falque*
jadai. t

Oi dormentea serão de duaiclaiiei, para onda uma das quaesoi proponentes aproiontarão pre
çoi.

Oi da 1* classe terão ai seguin-
tei dimensões:

Comprimento:—Um metro <setenta a um metro o oitenta cen-timetroí (1,70 a 1,80.
Largura:—Vinte a vinte e cin-co centimetroí (0,20 a 0,25).
Altura:—Doze a quatorze cen-timetroi(0,12a0,14).
Os de 2' classe fr»rfio:
Comprimento:—Um metro e

oitenta contimetros (1,80).Largura :—Dezesete a dezeno-
ve centímetros (0,17 a 0,19).

Altura:—Treze a quatorze cen-
timetroa (0,13 a 0,14).

O forneoedor antes de aasignar
o contracto prestará uma fiançt
em moeda corrente ou em apoíi-
ceda divida publica, equivalente
a cinco por cento (5 o/,) do valor
do oontraoto. Esta fiança quando
prestada em moeda oorrente nfio
vencerá juros.

Art. 26
Pelo nfio cumprimento de qual-

quer clasula do contracto o en-
genheiro chefe poderá impor mui-
tas aos fornecedores ató 1/2./' do
valor total do contracto na* pri-meira vez e ató l,/o nas reinei-
dencias.

Art. 27
O engenheiro chufe reserva-se

o direito de rescindir o contracto
em qualquer das seguintes bypo-
lil6866 .

1.' Quando o vulor das multas
o de outros débitos a estrada at-
tingira importância da caução
do contracto sommada á das re-

Ferreira, Joaquina de Jesus Tal- orevia aiin»«22i«-P * 'm

<3.,»« « uRí' 13 ton«0e8 10V. de qüé~trãti"o art.berâo regeitados oi dormente*! 23.cujas dimensões não e8tiverem| 2.' Quando, findo o praso de

V

%

W

bor A. Chagas&C • estabelecido
árua da Bôa-Vista n.° 41 com
loja de modas, intitulada—Notre
Dame de Paris—, e sendo a mes-
ma abaixo assignada herdeira
necessária e exclusiva de dito seu
filho, faz publico que tem assu-
rnido a direcção do referido esta-
belecimento, o qual n'esta data
entra em liquidação.

Outro sim : faz publico que
tem dado poderes. geraei ao Sr.
Bernardo Ferreira da Cruz, para
em seu nome, fazer a liquidação
da casa ; sendo portanto com este
Sr. que se devem entender os de-
vedores e credores da firma Na-
bor A. Chagas & C\

Fortaleza, 20 de Agosto de
1889.

Joaquina Xavier das Chagas
617
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Vinte Sócios
Previno ás pessoas que tôm

cautellas de 5 bilhetes inteiros da
extineta loteria da Corte, de 300
contos, que os mesmos foram tro-
cados por 15 bilhetes inteiros da
2.* loteria de 100 contos, dos se-
guintes números:
6121, 6122, 6126, 14623, 14625,
14875, 22871, 22 72, 22873.
22874, 30874, 30875, . 30942,
30945 e 38625. ,

Fortaiesa, 23 de. Agosto 89
í p. p. Gualter R. Silva

Antônio Salles.
609-2-3

IVSolia segurança no
Parnaliybf»

í Na madrugada de 17 do cor-
rente penetraram os larápios no
estabelecimento do Sr M.J.,

! n'aquella cidade, e tiraram quan-to poderam em mercadorias e di-
nheiro existente em uma gaveta,
importando tudo em quasi 1:0000
(um conto de reis).

Ha alli uma quadrilha bem or-
ganisada, que a policia local ain-
da não conseguiu apanhar, visto
o desleixo e anão importância
das auetoridades.

Já por diversas vezes se tòm
dado roubos se "u°ntes, 

prati-4 cados de manei aciosissima,
penetraudo os la jes no interior
das casas, armados, pelo telhado,
servindo-se para isso de espias.
a E' perig08Í8simo viver na Par-

& ffahyba, onde o policiamento da
cidade se faz pessimamente, eon-
de a propriedade e a vida dos ei-
dadãos estão á mercê dos mulfei-
tores donos d'aquellas paragens

2—3-615

Jtfovldade Litterario!

«CANÇ0ESDA DECADEN-
CIA» poesias lyricas, realistas,
revolucionárias de MEDEIROS E
ALBUQUERQUE na

> LibbotPapelaria.

de milheiro que se propuzer a for
necer.

Art. 3»
As fianças de que trata o artigo

precedente só poderão ser levan-
tadas depois que o Engenheiro
chefe declarar quaes as propostas
preferidas, ficando entendido que
perderá o direito de fazel-o o con-
corrente ctija proposta tiver sido
âcceita e que deixar de assignar
o devido contracto, dentro do pra-so de dez dias contados da data
em que lhe for communicada a
acceitação da respectiva propôs-ta.

Art. 4*
Cada proposta deverá ser sella-

da cem uma estampilha de 200
róis devidamente inutilisada pelorespectivo proponente.

Art. 5*
As propostas deverão «er data-

das e assignadas, eseriptas com
a maior clareza, sem rasuras, e-
mendas, ou outro qualquer defei-
to, declarando-se por extenso as
quantidades e quantias.

Art. 6*
O Engenheiro chefe não se

obriga a contractar com um só
proponente o fornecimento de to-
dos òs dormentes a que se refere
este edital, e âcceita propostas
para o fornecimento de quaesquer
quantidades, contanto que não
sejam inferiores a 500 dormentes.

Art. 7*
No caso de apresentarem-se pro*

postas com preços differentef, a
escolha se fará acceitando-ee em
primeiro logar a de preço inferior
e se esta não comprehender o nu-
mero de dormentes a que se refe-
re este edital, será esse numero
completado pelas que se segui-
rem, na ordem do preço inferior
para o immediátamente superior.

Art. 8'
No caso de propostas com pre-

ços eguaes e quantidades diffe-
rentes, será âcceita em primeirologar a que offerecer maior nu-
mero de dormentes, e se esta não
comprehender o numero a que se
refere este edital, será esse nume-
ro completado pelas que se segui-
rem na ordem da de maior para a
de menor numero.

Art. 9*
. Si para completar o forneci-

mento a que se refere este edital
for necessário acceitar somente
uma parte do numero de dorraen-
tes constante de alguma propôs-ta, ao respectivo proponente fica
livre o direito de não acceitar o
contracto, sem que por isso in-
corra na pena estabelecida no ar-
tigo 3'-.

Art. 10
No caso de uma ou mais s'ries

de propostas em egualdadede pre-
ços e quantidades, na porção quecouber a cada série será o fome-
cimento dividido em partes eguaes
pelos respectivos proponentes, fi-
cando livre a estes de nâo acceitar
os contractos sem incorrerem

comprehendidaa nòs limites indi-
cados no art. precedente.

Art. 14
Nã) se acceitará nenhum dor-

mente que não estiver inteiramen-
te são, expurgado de casca ou
ItMM MAlt •¦!'__ A. t- a

contracto, o fornecodor não tiverentregado o numero de dorraen-
tes contractados.

3.' Quando o fornecedor por de-
sidia, fraude* ou má fé mostrar-se, a juizo do engeuhéiro chefe,' . r-  -.- -m,mmm, »U|5,, u U1ZU UO V límlmO. £161 TO P I s-fü

nados, ventos, brocas ou outrolcontracte.
aualauer dafaiti.

Luiz Beviláqua (2).
91

Manoel Bapfsta de Lima (2),Manool Ferreira de Castro, Ma-
noel Pereira da Silva. Manoel Vi-
cente Collares (2), Miguel Mar-tin«, Marculino d'01iveira Silva,
Maria Antonia da Rocha, Maria
Clara Pinto de Mello Mendonça,
Mana Francisca da Conceição,
Maria Francisca Páscoa, MariaFrancelina de Carvalho Felippe,
Maria Josó d'A8sumpçâo, Maria
Lych B. d'Oiiv«ira, Maria Luiza
Quareuma, Maria Moreira. Maria
Mondei de Jesus, Maria Pinto de
Queiroz Malveira, Maria Thereza
de Jesus.

P
Pedro Antônio da Silva, PedroMartins.

It
Raymundo Baptisa da Silva,ioza Maria do E. Santo e RozaMarin da Concfiiçfio. Theotonio

Costa Nunes e Theodora Antonia

9
O Cl^efe da coramissao nio aeobriga a acceitar a proposta de

preço mais baixo, nem qunlquerdas propostas np presen tadas, massim a proposta que melhor van-tagem ofFerecer ao serviço publi-co e ao Gel cumprimento do con-tracto.
A proposta versa unicamenteno preço da carne por kilo, sob aacondições das cláusulas estipula-das no presente edital, e na me-lhor garantia quo o proponenteonerecer.
Escriptorio da Commissão emBatuntó, 24 de agosto de 1889.

Milhão Autran d'Oliveira
Secretario e contador.
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74-Rua do Major Facundo, 74 (pena estabelecida no artigo 3' 
?08 Art, 11

qualquer defeito.
Art. 15

Os dormentes deverão ser en-
tregues juntos ó linha e uos se-
guintes pontos:

1.'—Junto ao Aimoxarifado,
na estação de Baturité.

2.*—Junto ao escriptorio da 2*
Residência, no Açudinho.

3.*—No kilometro 15.
Art. 16

Os dormentes serão examina-
doi um a um pelos empregodof»

3ue 
para ene fim forem designa-

oi pelo engenheiro chefe.
Art 17

Não ie examinará nem se ac-
ceitará partida alguma inferior a
500 dormentes, salvo o caso de
•er isso necessário para que o
fornecedor complete o numero
pelo qual se obrigar no respecti-
vo contracto.

Art. 18
Oa dormentes acceitos bem co-

mo os rejeitados serão marcados
em logar visível e de modo mde-
levei com as marcai que para es-
se fim adoptar o engenheiro che-
fe.

Art. 19
Os dormentes rejeitados, depois

de marcados, serão posto? á dis-
posição do fornecedor, que se
obrigará a retiral-os da zona da
estrada, no praso de oito diis.

Art. 20
Correrão por conta dos fornece-

dores todas as despezas de tran-
aporto dos dormentes, desde o lo-
gar de sua extracção até os pon-tos dé entrega, e bem assim ai
de carga, descarga, empilhamen-
tos, baldeações, marcação e em
geral quaesquer outras oceasio-
nadas pelo processo do recebi-
mento.

Art. 21
Os fornecedores entregarão osdormentes a que se obrigarem

dantro dos seguintes prasos:De vinte e cinco dias para os
que contractarem quantidades in-feriores ou eguaes a mil dormen-
tes.

De quarenta e cinco dias paraos que .contractarem mais de mil.
Art 22

Concluída a recepção de cada
partida de dormentes, lavrar-se-á
um termo em duas vias, ambas
assignadas pelo empregado e pe-lo fornecedor, ficando a 1/ via
em poder d'aquelle e a 2 * em po-der d'este.

Cada partida de dormentes re-
cebidos será paga ao fornecedor
no mez seguinte ao da recepçfio,
retendo-se em cada pagamento
(10 ./•) dez por cento do valor da
partida, para maior garantia do
contracto. 'hm.m-yyy. 

.:¦' •.
Na falta de cumprimento diaobrigação estipulada no artigo 21,

incorrerá o fornecedor por cada*
dia dé excesso, em uma multa de
cinco por cento (5 */,) sobre o vn-
Ior dos dormentes que faltarem
para completar o fornecimento. I

Art. 24 '
Ultimada a recepção dos

Art. 28
Dada n recUão de que trata r

cláusula procedente, o fornece-
dor perderá o direito de levantar
as quantias que om virtude doontracto haja depositado nos co-
fres do Prolongamento.

Art. 29
Nenhuma indemnisação seráconcedida aos fornecedores porprejuízos, perdas e damnos provenientesde tempo desfavorável;

máo estado dos caminhos ou e¦¦•'tradas, devido a chuvas «xtraor-
dinariaB ou outra qualquer causa-,
alta de salários, ou outros quaesquaa aocidentei, e em caso algumficará elle desobrigado dos com-
promissos qrfb contrahir pelo con-tracto, ou das penas em que incorrer por infracção das dispoxi
ções do mesmo contracto, salve
caso de força maior c.mo sejam:
peste, incêndio, terremotos, in-nundaçõâs extraordinárias, tudedevidamente comprovado dentro
de dez dias subsequentes ao acontecimento.

Art. 30
O engenheiro chefe reserva-se

o direito de só acceitar as propôs-tis cujos preços considerar rasos-
veis: assim como de tomar de ca-da proposta 09 dormentes da cias-se que mais convier.

Secretaria do Prolongamento
da Estrada de Ferro de Baturité96 de Agosto de 1889.

Correio do Ceará 27 de A gos-to de 1889. *
O Praticante,

Annibal Pinto Nogueira
883

dommlssSo de soecorros
de Baturité

Proposta para o kornbcimknto dr
carne verde

De ordem do Engenheiro chefedesta commissão faço publico,
que no escriptorio da mesma Com-missão em Baturité, recebem-se
propostas em.carta fechada, atél hora da tarde do dia 31 do cor-

PULSEÍRA
No domingo, 25, do corrente

perdeu-se no passeio publico uma
pulseirinha do ouro, tendo a pa-lavra «Lembrança». Quem a tiverachado e quizer fazer o favor deentregar na rua Formosa n.*' 94,agradece-se.

l-2-(895
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De superior qualidade

VENDE
Manoel Eoydio C. Nogueira.

1—3—(896"tsshs"
PARA

COZINHA:
._ _... „. uu UUI.. Sortimento complèto-de artigosrente mez, para o fornecimento deiPara cozinha, recebido directacirne verde para alimentação dostrabalhadores e indigentes, sob asseguintes cláusulas :
1/

A carne fornecida será de bôa
qualidade e sã. toia cortada em
pedaços de (1) um kilo, entregueno deposito da commissão em Ba-tunté, por pezo, ao fiel Jo arma- ^ ^^ ^ *« «----, _-,zem de carne verde, as 7 horas da SAPOLIO^magnificodrenaramanhã, todas as terça.-feiras, rado americana lív^soí

mente da França, Inglaterra, Es-tados-Unidos e Allemanha.
Vendem á preços reduaidos
CONBADOJABBÂL&C;

03 A-Rua do Major Facundo-63 Abyq
wwiiw^i»irtn ritmam n ¦¦¦ ¦—nn»

Francisco de P. R. Uma Filho,
Secretario

890

Correio

Cartas Simples
A

Antônio Augusto R. Marrocos
(2), Antônio Eugênio Gadelha,
Antônio Francisco de Paula Bar-ros, Antônio J. da Rocha, Anto-
nio Josó, Antônio Pereira de Bar-
ro?; Antônio Poreira Leitão daSilva, Antonia Jacintha Moreira,
Anna de Paula Pimenta e Vas-
concelles.

»
Briolanja Fernandes do Abreu.

€
Carolina Cândida Tavares.

D
Diogo de Almeida (Dr.)

K
Edmundo Leberalin-. Miífonte,

Etelvina Urçnlina Riboiro Cam-
pos.

Francisco Alvos d'01ivèira;
Francisco Epipha'-iodaSilva No-bre, Francisco Gome* Martins,
Çrancisco Moreira Mourão, Fran-
cisco do Nascimento Campei:o,
Francipco Xavier de Castro e Sil-và", Florianno da CosU Lima,Francisca Carlota da Miranda eFrancisca Maria H» rv>n/>a nst.— - - m-t m. mm VVUWU UUV>

1
Izabel Maria da Conceição.

J
João Augusto d'01ivoira Lima.

quintas-feiras e sabbados de cada'semana, tendo de entregar era ca-
Tonn^ d,03 referido8 dias, cerca de
(2000) dous mil kilos de carneverde, para o que terá o fornece-dor avia. um dia antes do fome-cimento, da quantidade precisapara cada dia de distribuição.

Um empregado da Commissãosera encarregado de examinar, o
gado escolhido para a matança decada dia, e só depois de examina-do poderá começar a matança

ido gadoacceite.
8,'

O logar da matança seiá dis-tante da cidade de Baturité, aomenos 2 kilometros, cujo logardeverá ser apropriado, e a oesteda mesma cidade ; devendo todosos resíduos que uão forem utilisa-dos no mesmo dia, serem queima-dos. .
•4.'

A matança deverá começar
as 3 horas da tarde do. dia anteriorao fornecimento, devendo a carne;?er cortada em pedaços de71) umkilo durante a noute. afim de serentregue no deposito até as 7horas da manhã do dia da distri-
buiçao. '^--

5*
O pagamento daa contas de for-uecimento de carne verde, sera

feito semanalmente pelo thesou-
reiro da commissão, Rendo des-
contado 10°/, da quantia a pagar,a qual ficará como caução e ga-rantia da fiel execução das clau-
sulas do contracto.

6/
O contracto do fornocimento decarne verde será para (4) quatromezes, devendo começar depois

«a approvação do referido con-tracto, pela presidência da Pro-vincia.
7.'

O Chefe da commissão poderá

lhos, movei?, vidros, louça, vi-
draça de lojas é tirar qualquer no-doa em panno.

1 pão de 300 grammas Rs. 500.
VENDEM

Conrado Cabral & C-<>3 A Rua do Major Facundo 63 A

mSml U \\%

M U-ft'ST §S '

LOUÇA
mmmw~ :

ooi irt (ie La.rv.alho lJach«)Cü. .loão F. conü-acto, se no seu entender,

MESu (

mentes contractados, nod*ra<> rt,' H, M«n", iZ " í ^ 
con rjcJo. se no seu entender, a

* :.___¦ ; • ao V"*1™ ,i,,a ^n- qualidade da carno forüecida pelo

MUTILADO

Variado sortimento.de caçarol-'
Ias, frigideirap, cocos pára agua,canecos. cfipnS. y.,r-r\a Kjiio,. ^»
lüeres. baldes com tampas è for-mas para bolos, gostos escolhidos
á capricho

Vendem x- phkoos módicos

^ Conrado Oatóal & C/
1»3 A Wm h Major hmnk fií-4-



lertiuior Quarta-feira 28 dc Agosto de 1889'" ~-M_a_-_H-H_OTaMMMM^_IIM_____-H-H-^

ftSS&ft-flS
h oasa* n." 74 e 78 _ rua do
Condo d'Ru, oom oommodoi ptrt
pequena f»milia; o trttir na dm-
ma rua, n.' 70. (604
ASSUCAR CHRISTAIJZiDO

Chegou nova remessa deite
magnífico anooir pin o arras-
nm de

MACHADO COELHO & C.'
D'eiti vez r.ceberam mais di

verau qualidades especiaes d'este
gênero, para diversos preços

Rui Formoza n.* 97 e 99.
879-2-3

_____
______¦

BARCAÇA CAROLINA
Surta neste porto segue pura

o Aracaty Mossoró, no dia 30, re
cebe carga e p: asarei ro., átratar
oom o Sr. Francisco Nascimento,
a rua da Alfândega.

877-2 -3

11 SI a
¦ «a I

Na praça do Ferreira n * 15
tem deposito d'este artigo fabrica-
do na província n por co .Eoguin-
té—muito novo e bom.-— Esta
manipulação é feita dn conformi-
dade com o consutoino e vende-
se era grosso e a retalho afim de
satisfazer a todos os freguezes.
15 PRAÇA DO FERREIRA 15

A raripe fo CS
870
PRECISA-SE de um piano

para alugar, até 10$ mensaes,
porem que c-eja bom, quem tiver
deixe cartas no escriptório desta
folha com as iniciaes A. N. B.

_PAC.--.-MB a quem tiver a-
cbado e entregar um annel com
5 chaves de gaveta, nesta typo-
graphia. .

3_.-3__.869

CALCA
Para homens o qne ha de melhor
e mais fresco

&__@__1__

: . ;

Pereira Lima ícC*

39-Praça José d'Alencar-39
3-^3-(872

BICOS
¦...•.*..

1 possa eom 11 metros por
ISOOO rs.

No B _-.AR CBABK.SI8E
PRECISA-SE

de uma cosinheira na praça da
Sé n.* 5, a tratar com

Henrique Golionac.

UR
Vende-se um bom carrinho pa-

ra passeio, no vi e com com-
modos para 4 pessoas; tem arreios
perfeitamente novos e completos
para um cavallo. Quem preten-
der dirija-se ao escriptório de
MACHADO COELHO & C.a
que achará com quem tratar.

Rua Formoza n.' 97 e 99
3-t-5--865 ¦

BOM PONTO
Vende-se a bodega cam p uco

sortimento na rua do visconde do
Rio Branco casa do Sr. Gervazio
a tratar com

/. Quirino
(863  

"-

'A'

:¦ "-''A.-- /,-"'*.'. . -

¦ 
' 

¦ 
¦.

'¦

PRECIZA-SE
de duas creadas que saibam lavar
e emgomar, para seguirem para
o Pará.

paga-se bom ordenado rua do
General Sampaio n" 58.
2-5 603

30 PORIO
MARCA

J. IAVDRESM
DR

PRIMEIRA QUALIDADE

RECEBEU

'__ •* l*A ¦____.
____________________

.'*-_r 
^____E

___________________________________________________________________

TIJI SUEI

MEDALHAS
MENÇÕES HONROSAS

DAS

OI
Oo

J. II
RUA FORMOSA N:

H

864-7-10
•—•¦•Mi»*;..»-»._: xoaoa... ....,*.;-. .#••• v*t

2 loluroto do Forro inaltoravol * J-*-# _>
NOVA-YOr.K

ágjg- ... I
5

Approvadas pola Ac:.demia tí. Medicina
do Purlt,Adoptada» polo Formulário ollicial trancei,Autorisadas pulo Cóntèlho medico

10,,;< üe _-.**...rj_„i_..
i u au

Estos íillulas, bra quo achílo-s • rcuuWa. ns propriedadós doxodó o ilo Perro, cpnvthn especialmente nus doenças tüo va-
nadas que são a conseqüência ilo germa csci-ftiloso {tumores,enfartes, humores /Was,otc.),doi«nças contra as Qúaòs os simples
ferrai, nosus sao luoRlcazos; na cuiorosis [paUldez das meni-
nas não menstritaetas), a -....orrh.a (flúores brancos on
fluxo alvo), a Atnenorrbea [iUiistruação mellu on ilif/lciV.a.
Tísica, a Syphilis constit'* lonal. etc .mlíin, Offei-COin
aos médicos um .-mente .ícrapoultco dos mais cüorglccs paraestimular o organismo e motliücar ns constituições lymplla-
llcas, fracas on debilitadas.

N. B. - O lodureto do torro inniuro ou alterado t* uni medi-
.am.nlo inflei, irrilauto. Como prova da pureza o autliouti-
cidade dns verdadeiras Pílulas de
Blancmrd, exija-sc o nosso s lio de
prata reactiva, o timbre da Union des.
Fabricants e a nossa asslguatuiu aqui
juucto.

-"BarmacenUco mm P__tXS. me Bonaparte, _o
DESCONFIE-SE DAS FALSIFICAÇÕES

So ttatamtniit Ji, í _or. *i->3 do Peito, oi Mtdiro»
TaaWi XARCI E o r/_ PASTA

de P/ERRE LAMQUROUX
Para evitar at l_H_oe. < •_ » /-'/Mico deverá exigir

• Asaiiin.tum r « ¦• ia: ç.< nu Inventor:
PX-U-SB lAMOirr.o • i __, i'o". if. r. r_at_l.r_.ParI-

O
9
t_>

(.
.»
_.

a oa pureza

__=#,

vmmsSmm

GOTTAeRHI-UMATISMOS
fni-llnc -Mr "le'°ll0 -"'•-•OH o da.* :*-ILULA_ Jo X_>r I__C.-v_.lle t
.UlallUS O X.XCOK cura o estatío a_«'í;- Ai> _>U.U____S cur.o o estado ehroniee.'

Exigir sobre os Frascos o Sello Jo Estado Itmti'.«á «ssigoitun: ^_—^a> * .
Tilda porltior: F. OOMAR, 28, ru St-CSaude. PARISp1-______3,_
lifoiito ou ?_•-*-• Brog*—'. — _t_ttt.-u i qui pedir um ..* í.r. .-.iiitiii."

Primeiras corporações do mondo
A

-_NIJ._..__i. mirni

ROB BOYVEÁÜ EAFFE.TÊUR
Cura todas as Moiestias resultantes dos Vícios do sangue : Eserofulam, Btumitim.

Pmoriaee, Ilerpee, Lichett, Itupatlgo, tíúta o Hhcu.iiaU*.ttm.

ROB BOYVEAU-LAFFECTEUR
AZ. lO-DV-t-n. O _»» POTABSXO

Cura os accldentes sypblUUcos antigo» ou rebeldes:' Cteeras, Tummrem, Bóntmaa.
Exoatoae, assim como Lymphmtlamo, Eacro/uleta e Tubttreiatmae.

urmmto,mm*.¥mmmmM,ti~,iQZ,nê*tomtiiuuA»unm

XAROPEoeOIGITALEoeLABÉLONYE
«rlata annos Mios Médicos de todos os ptlsaa, contra as
«as «o Oera-l-e, «rdroaUlaa, SrenebltM wrvesM,ksttumM*. etc., emam, em todas u perturbações da oticnúiçíõ!

Empregado
—Ivaraasivarsa. Soeasas .Oo_nelaeta«s, âat-WW,

ERGOTINAeGRA.EASdERGOTINA
d.e BO_v.jr_EIA._V

(Medalha d'Ouro da Socladmle da Pharmeolt d* Paris)
A. dissolucto eVErgotina Bonicnn 6 um dos melhores hemostaticos. As S3re>
Seat 4'ErgoUna Oe Bonfean silo ompregadif para facilitar • trabattso parto, a faser parar as bemorrba^jtas, de qualquer natureza.

Deposito Geral i LABÉLONYE, 99, rua e1'Aboukir, em Paris.
Deposito, nas principaes Pharmaci.a de cada citado.

:<__S_^:;__j___2__ii_:

CARNE e QUÜ.Â ül'
0 Alimento mais reparador j.;n(o ao Tônico mais enérgico.

VINHO AR
E DE TODOS OS PRINCÍPIOS NUTIUTIVOS SOLÚVEIS DA CARNE

OAMB.e QUINAI Sao os dois únicos elementos i|"c entram na composiçãodeste poderoso reparador das forcas vilães; il'estc foniiicunte por <•_< *il**n*
•ia. Excessivamente agradável nô palladar, c o mliuigò flgada da Anemia o dasDemíaades nas Convalescenças das Enfermidades, das Dtanheas e Afeixões doEstômago e dos intestinos.

Qua. do se emprega para recobrar o apetite, promover a digeatão, reparar as«orcas, enriquecer o «angue, rotmsteccr o organismo e prevenir a anemia e asepidemias originadas pelos calores, nâo ha bebida superior ao vinho de ouinsArou..
Venda por grosso,m Paris, na pharro* de I. FEBRE, IO-, r.Richclieu, sueca, sor de A RÓUD

MCOHTU-tl 1 TK.1DÀ RAS MINCirAlS PU-II-Í0IA5 DO -STIUlt.Ein..

EXIGIR o no*i(*
• _-.Íg_-t_tt ARQUD

i_o________________B____l^!____B8__*_______.^*t^*Bi-fc^•T---ii **

1 Água, Pôs e Pasta

-ã ,7 # ^*-Mf©# ^>
9 ^#uHi wá r*'L ?C__ m^

1 è» _._JL %
Í.aT,

¦Eif-Wf. --HE.U j_t w-te,J-ÍMt*fl__-B______W|MIDentifricos*yu
•¦^^^^¦^jSâf^^-^^

LE8IVEL

^ __ m__L^_k^.^\_ v_ò*»:^"

1 
Ai& s«-- t*-*7*1 •'*•¦-,-,.*

•tf%>***; principais Thar-
^ *.* m_u*/<__ eTerfumarias.

A*. ^O*? (Encontra-

..AA"

Ai maçhinas de costura Singer têm concorrido juntamente com maçhinas de coatura de todos osauotores a todas as exposições, e destes pacíficos, mas brilhantes certamens, tem i nossa machinasempre sahido tnumphante. üa diferentes jury. que tôm julgado a machina Singer, sempre supa-nor para todas as classes de costura, tôm sido compostos de homens das diferentes nações deEuropa edaÁmericn, todos elles os mais avançados nas industrias, no saber humano e no conhe-cimonto das necessidades dos povos. R' por isso que a machina Singer tem recebido mas de
quatrocentas medalhas de primeira classe. Sua superioridade tem sido universalmente reconheci-da. lim todas as exposições, os prêmios, ultimamente recebidos erlo :
Exposição Universal de Vieona, 1873—A grande medalha de progresso ea grande medalha de mérito.Exposição de Philadelphia, Estudo-

Unidos, 1876 —Tres medalbasde honra, concedidas pela commissão centenaiar;
quatro diplomas de mérito, idem ; prêmio especial pela com-
missão do Estado e pelo corpo collectivo dos expositores e
architectos; especial e exclusiva apresentaçSo de agradeci-
mento pelo conselho financeiro; do centenário dos Estados-
Unidos; especial e exclusivo pergaminho de honra pelacommissão de senhoras.

GRANDE EXPOSIÇÃO INTKBNACIO-
NAL DE PARIZ, 1878 -A medalha de ouro.

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE SID-
NEY. 1879 —Dous diplomas de honra.

EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DE
CHRIST-CHURCH, N. ZEALAND
1883 —A medalha demérito de primeira ordem e as duas medalhas

.de ouro.EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE AMS- >
TER D AM, 1883 —O mais alto prêmio de honra foi-nos conferido, pela sepe-

rioridade de nossas maçhinas.
ASEXPOSIÇÕESGRANDES DE PRES-

TON, SUNDERLAND E BR1GTON
.,_, A^L-*-  —Os primeiros prêmios.BXPOSIÇÃOGRANDE DE CALCUTÁ,
««r.l??A-r*„ -L —Os primeiros prêmios.EXPOSIÇÃO GRANDE DE LONDRES,
«-* H*ü,5  —Os primeiros prêmios.EXPOSIÇÃO GRANDE DE EDIM-
«««ÇÇiÇí-l?.» *8**6  " •—Os primeiros prêmios.EXPOSIÇÃO GRANDE DE BOMBAY,
•-_r_.ÍJ?la~•.. • —Os primeiros prêmios.EXPOSIÇÃO GRANDE DE BARCEL-

LONA, 1887 .. .. .. .. .. ...—Os primeiros prêmios.GRANDE EXPOSIÇÃO AMERICANA
EM LONDRES, 1887 .. —Todas (5) as medalhas de primeira classe.Os jurados para decidirem o mérito de varias maçhinas, (não só quanto a sua construcçao aeca-nica, como também á superioridade do trabalho executado), organis.ram entre os expositores-um con-curso de costura, para o qual os próprios jurados forneceram os diferentes mstenaes que _e havifio deempregar.
Se reconheceu unanimemente que a legitima machina Singer tinha conseguido uma fácil victo-na sobre todos seus competidores, tendo effectuado a tarefa em duas horas e om quarto, qu.ndo as ou-trás mais rápidas maçhinas precisaram de mais tres horas para executar o meemo trabalho e* deuma maneira inferior.

UmWBmWmMBM :
Pela lista das numerosas recompensas e medalhas que as nessas machina. tôm obtido nas difie-rentes exposições a que tôm concorrido, se nóde avaliar o seu merecimento e utilidade. No ultimocertamen em que se apresentarão, na grande exposição Americana, em Londres, tiveram um trinoi-

pho completo, e os operários que a direcçÇo daa fabricas mandou acompanhar os seus produeto* èexposição uma ovaçSo ruidosa e entusiástica.
TODO O MUNDO RECONHECE :^:í:'s'-f^

que em quanto dura e funeciona uma machiu _ de Singer, consomem •**e oínéo e mais das falsificadas, oassim vem estas a custar ao incauto que se deixa enganar mais do triplo do valor das veVàadeiraí.Se os falsificadores vendessem*oas suas por ÍOjfaind* ganhariam muito, porem sempre com prejuízoevidente do comprador. O tempo decorrido de lucta contra os falsificadores basta para. íicçkô^ao»inexpertos. Quem d'ora em diante se enganar é porque quer... _j '¦;•/' 
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Para evitar enganos devem os quedeBejao possuir uma perféiia machina de costura e do généio

que melhor lhes con venha, dirigir-se-á ,« ;
THESINGER MANUFACTURING COMPANY OE NOVA YORK E LONDRES ?
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tnicos fabricantes e proprietários das legitimas machioas de costura Singer
Deposito geral para o Ceará
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. FUNDIÇÃO CEARENSE
NESTE ESTABELECIMENTO FABRICAM-SE:
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Engenhos para canna de diversos tamanhos, ventiladores para café, Ca*
taventos com bombas de bronze aperfeiçoadas/depósitos de

ferro para agna, cilindros para padarias, ele. etc.
Tem sempre um completo sortimento de vidr s, monometros,

torneiras, apitos, tubus de _e.ro, etç.,e^nais pertences para machi-
nas a vapor.

Despncbi. com brevidade qualquer,obía de ferro batido ou fnn-
dido. Commodidade nos preços.
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